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Diário da Serra

1º Encontro 
de Mulheres
debate combate
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SERVIDORES 
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NESTA TERÇA E QUARTA As audiências acontecerão nas escolas 29 de Novembro, João Batista,
Manoel Marinheiro, 13 de Maio, Ramon Sanches Marques e Dr. Hélcio de Souza PÁGINA.3

SEIS ESCOLAS ESTADUAIS 
DE TANGARÁ PASSAM POR 

CONSULTA PARA CONVERSÃO 
AO MODELO CÍVICO-MILITAR

COMÉRCIO EXTERIOR Egito sobe da 22ª para a 2ª posição entre os 
principais destinos das exportações de Mato Grosso em dois anos PÁGINA.4
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NOVIDADES
Em suas fases regionais, as 

duas competições ocorrem si-
multaneamente. A principal no-
vidade é que, na região Norte, 
a disputa será dividida em dois 
períodos e locais diferentes, se-
parando os Jogos Escolares dos 
Jogos Estudantis. Com a mu-
dança, subiu de 10 para 11 mu-
nicípios que sediarão o evento 
esportivo. 

Com participação de equipes 
masculinas e femininas, as eta-
pas regionais ocorrem de abril 
a junho, envolvendo disputas 
nas modalidades coletivas de 
basquetebol, futsal, handebol e 
voleibol. As equipes e seleções 
campeãs em cada região compe-
tem pelos títulos mato-grossen-
ses nas etapas estaduais de sua 
faixa etária.

Estadual
Os municípios de Sapezal e Sinop 

sediam, respectivamente, a disputa 
estadual dos Jogos Escolares e dos Jo-
gos Estudantis, que ocorrem em perí-
odos distintos no mês de julho. Já as 
etapas estaduais das modalidades in-
dividuais serão realizadas no mês de 
julho, divididas em duas partes, sen-
do uma em Várzea Grande e, a outra, 
em Primavera do Leste. 

MATO-GROSSENSES

Por que fugimos da 
nossa própria mente?

A edição 2026 dos Jogos Es-
colares e Jogos Estudantis de 
Seleções Mato-grossenses pro-
mete ser a maior da história, 
conforme calendário publicado 
pela Secel-MT nesta segunda, 
23. Neste ano, as competições 
com estudantes de 12 a 17 anos 
terão, de abril a julho, 11 etapas 
regionais e quatro estaduais em 
Mato Grosso.

ETAPAS REGIONAIS
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Ao questionar meus alunos em uma aula sobre 
o que prefeririam perder, o acesso ao Wi-Fi ou 
o gosto de sua comida favorita, a resposta foi 
unânime e imediata: todos escolheram o Wi-
Fi.
Essa escolha revela que os papéis se 
inverteram, tornando a perda  o paladar 
um sacrifício aceitável diante da perda da 
conexão. Diferente das gerações anteriores, que 
utilizam a tecnologia como uma ferramenta 
facilitadora, as novas gerações a vivem. Para 
elas, a conexão não é um acessório, é uma 
extensão do próprio ser.
Nas redes sociais, cada informação funciona 
como um jato de dopamina barata que vicia 
o cérebro em doses constantes e fáceis. Em 
contraste, ler um livro ou realizar atividades 

que exigem mais esforço cognitivo faz com 
que a dopamina demore mais para ser 
liberada, pois envolve um processo lento de 
compreensão, imaginação e gasto de energia. 
Essa dopamina liberada por etapas gera uma 
satisfação real e duradoura, mas, quando 
o cérebro se acostuma com a facilidade do 
estímulo digital, o esforço de ler um livro 
parece insuportável.
Experimentos em Harvard revelaram que 
muitos participantes (67% dos homens e 
25% das mulheres) preferiram aplicar em si 
mesmos choques elétricos dolorosos a passar 
15 minutos sozinhos com seus pensamentos. 
A pesquisa demonstrou que essa escolha não 
ocorreu
necessariamente por causa de pensamentos 
negativos, mas sim porque pensar dá 
trabalho. Na ausência de estímulos externos, 
como celulares ou livros, somos obrigados 
a ser roteiristas e espectadores da nossa 

própria mente, decidindo e vivendo cenas 
mentalmente. Assim, o tédio não surge do 
pessimismo, mas sim porque o esforço de 
‘fabricar’ o próprio entretenimento do zero é 
exaustivo para o nosso cérebro.
A fuga constante do silêncio tem um preço 
alto: a diminuição de quem somos. Bertrand 
Russell disse: “Uma geração que não suporta o 
tédio será uma geração de homens pequenos... 
homens em quem cada impulso vital murcha 
lentamente, como se fossem flores em um 
vaso.” Ou seja, ao evitarmos o tédio, deixamos 
de evoluir cognitivamente e nos tornamos 
seres sem vigor.

Anabelly Lima, 
estudante de Psicologia.
Acesse o artigo completo 
e referências em:
https://sl1nk.com/
SubstackAnabellyLima

SEM CONSENSO, PARALISAÇÃO DOS 
SERVIDORES SEGUE MANTIDA NESTA TERÇA

Segue mantida para esta ter-
ça-feira, 24, a paralisação 
dos servidores municipais de 

Tangará da Serra. O anúncio da mobi-
lização aconteceu na semana passada 
pelo presidente do Sindicato dos Ser-
vidores Públicos Municipais de Tan-
gará da Serra (SSERP), Willians Reis.

A decisão foi tomada em Assem-
bleia Geral Extraordinária realizada 
no dia 13 de fevereiro, quando os 
servidores públicos municipais de-
cidiram pela deflagração de estado 
de greve, e pela paralisação que du-
rará 24 horas. O início será às 7h da 
manhã do dia 24, em frente à Prefei-
tura, e seguirá até as 7h do dia 25.

O presidente do SSERP informa 
que apesar do anúncio da parali-
sação, até o momento não houve 
qualquer evolução referente ao Exe-
cutivo. “A paralisação se mantém 
conforme decisão da última assem-
bleia. Até o momento não houve ne-
nhum tipo de proposta ou diálogo 
por parte da prefeitura, o que já é 
rotineiro infelizmente”.

Segundo o SSERP, os servidores 
estão há mais de dez anos sem au-
mento real nos vencimentos e acu-
mulam perdas salariais superio-
res a 22% no período. O recente 
anúncio da Prefeitura, que prevê 
a aplicação de 4,26% de Revisão 

Geral Anual (RGA), foi classificado como 
insuficiente frente à defasagem apontada. 
“Nós, servidores municipais, continuamos 
mobilizados e aguardamos que o executivo 
apresente uma proposta justa para que a 
situação se resolva”, salienta.

“Ninguém faz paralisação ou greve por 
que gosta ou por esporte, faz porque a ges-
tão não respeita, não valoriza e obriga a tal 
movimento”, afirma.

De acordo com ele, a paralisação do dia 
24 será a primeira medida prática dentro do 
estado de greve já aprovado em assembleia. 
Após o encerramento das 24 horas de mo-
bilização, o sindicato dará mais 24 horas 
para que o município apresente uma pro-
posta concreta de valorização salarial.
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A Secretaria de Esta-
do de Educação de Mato 
Grosso (Seduc-MT), atra-
vés de suas Diretorias 
Regionais de Educação 
(DREs), realiza nesta ter-
ça e quarta-feira, dias 24 e 
25 de fevereiro, a consulta 
pública sobre a proposta 
de converter 66 escolas re-
gulares de 28 municípios 
ao modelo de gestão cívi-
co-militar.

Em Tangará da Serra 
as audiências acontece-
rão nas Escolas Estaduais 
29 de Novembro, Profes-
sor João Batista, Manoel 
Marinheiro, 13 de Maio, 
Vereador Ramon Sanches 
Marques e Dr. Hélcio de 
Souza, com participação 
da comunidade escolar. 
A expectativa, conforme a 
Seduc, é que o processo de 
escuta envolva servidores, 

estudantes e familiares, 
reunindo opiniões e mani-
festações sobre a proposta 
de conversão.

“Vai ser um momento 
importante para que os 
pais possam decidir, de-
liberar sobre isso junto 
com seus filhos, porque 
votam os alunos a partir 
de 16 anos e todos os pais 
que têm filho matriculado 
aqui na escola”, explica o 
diretor da Escola Estadual 
29 de Novembro, Jair Pe-
reira da Cruz, ao convidar 
toda a comunidade esco-
lar para este momento. 

“A votação será secreta, 

e cada participante poderá 
manifestar sua opinião es-
colhendo entre “Aprovo” 
ou “Não Aprovo””, reforça 
o convite a Escola Estadu-
al Professor João Batista 
ao convidar todos os pais, 
responsáveis legais e es-
tudantes maiores de 16 
anos para participarem da 
Consulta Pública sobre a 
proposta de conversão da 
escola para o modelo de 
gestão cívico-militar. A 
votação seguirá durante 
todo o dia, das 7h às 19h.

Atualmente, a rede esta-
dual conta com 105 unida-
des no modelo cívico-mi-

Seis escolas estaduais de Tangará passam por 
consulta para conversão ao modelo cívico-militar

NESTA TERÇA E QUARTA

AS AUDIÊNCIAS ACONTECERÃO nas escolas 29 de Novembro, João Batista, Manoel Marinheiro, 
13 de Maio, Ramon Sanches Marques e Dr. Hélcio de Souza

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

MANIFESTAR 
SUA OPINIÃO 
ESCOLHENDO 
ENTRE 
“APROVO” OU 
“NÃO APROVO”
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litar. A meta do governo, 
segundo a Seduc, é chegar 
a 205 escolas cívico-mili-
tares ainda em 2026. Para 
isso, até abril, a secretaria 
também prevê a publica-
ção de novos editais para 
consulta pública em ou-
tras 34 unidades.

“A consulta começa às 
sete horas da manhã, sem 
intervalo para o almoço. 
De repente se o pai saiu do 
trabalho na hora do almo-
ço, dá uma passadinha na 
escola, faz a sua votação, é 
um processo bem rápido e 

terá toda a lisura”, finaliza 
Jair da Cruz.

Modelo - A Seduc escla-
rece que, como o Progra-
ma de Escola Cívico-Mi-
litar não consta na Lei de 
Diretrizes e Bases da Edu-
cação Nacional (LDB – Lei 
9.394/96), o modelo não 
altera o currículo.

A mudança ocorre ape-
nas na forma de gestão, que 
passa a ser compartilhada. 
A Gestão Pedagógica per-
manece integralmente sob 
responsabilidade dos pro-
fissionais da educação e 
a Gestão Administrativa e 
em ações relacionadas à dis-
ciplina, entram militares da 
reserva, com atuação restri-
ta ao apoio à gestão, organi-
zação de pátio, controle de 
entrada e saída, atividades 
de civismo e transmissão 
de valores como disciplina, 
hierarquia e organização.

(Com informações Se-
duc-MT)
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Egito sobe da 22ª para a 2ª posição entre 
os principais destinos das exportações 
de Mato Grosso em dois anos

COMÉRCIO EXTERIOR

DÉBORA SIQUEIRA / 
ASSESSORIA - SEDEC

O Egito protagonizou a 
maior escalada recente en-
tre os destinos das expor-
tações de Mato Grosso e, 
em apenas dois anos, saiu 
da 22ª posição no ranking 
de compradores do estado 
para o 2º lugar em 2025, 
atrás apenas da China. Os 
dados são do Comex Stat, 
do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC), 
e revelam uma mudança 
significativa no mapa co-
mercial mato-grossense.

Em 2023, o país africano 
ocupava a 22ª colocação, 
com US$329,1 milhões 
em compras e 16 produtos 
na pauta. O milho lidera-
va com US$180,6 milhões, 
seguido pelas carnes bovi-
nas congeladas (US$102,3 
milhões) e resíduos da 
indústria de cereais e le-

guminosas (US$12,1 mi-
lhões). Naquele ano, os 
principais destinos eram 
China, Tailândia e Vietnã.

O avanço começou a se 
consolidar em 2024, quan-
do o Egito saltou para a 
6ª posição, com US$1,07 
bilhão em aquisições. 
O milho respondeu por 
US$851,8 milhões, as car-
nes bovinas congeladas 
por US$107,8 milhões e 
a soja passou a integrar a 
pauta com US$47,2 mi-
lhões. Já em 2025, o país 
alcançou a vice-lideran-
ça, com US$1,347 bilhão 
importados e 11 produ-
tos negociados. O milho 
manteve-se como carro-
-chefe, com US$1,073 bi-
lhão, seguido pelo algo-
dão (US$110,1 milhões) 
e pelas carnes bovinas 
congeladas (US$104,3 
milhões).

“A ascensão do Egito re-
flete a competitividade do 

agro mato-grossense e a 
capacidade do estado de 
atender mercados estrutu-
rais, especialmente aque-
les com forte demanda 
por segurança alimentar. 
O crescimento das expor-
tações indica uma relação 
comercial mais sólida e 
menos circunstancial, ba-
seada em fornecimento 
regular de grãos e proteí-
nas”, afirma o secretário 
de Desenvolvimento Eco-
nômico de Mato Grosso, 
César Miranda.

O salto do Egito no 
ranking evidencia uma 
mudança estrutural na ba-
lança comercial de Mato 
Grosso. Em dois anos, as 
compras quadruplicaram 
e passaram a representar 
um dos principais pilares 
das exportações estaduais, 
consolidando o estado 
como fornecedor global 
estratégico de alimentos e 
fibras.

FOTO: CHRISTIANO ANTONUCCI / SECOM

O MILHO É UM DOS PRINCIPAIS PRODUTOS EXPORTADOS

PROGRAMA ALI DO SEBRAE 
OFERECE ACOMPANHAMENTO 
GRATUITO PARA IMPULSIONAR 
PEQUENOS NEGÓCIOS EM TANGARÁ

INSCRIÇÕES ABERTAS

O projeto Agente 
Local de Inova-
ção (ALI), desen-

volvido pelo Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas (Se-
brae), está com vagas aber-
tas para micro e pequenas 
empresas de Tangará da 
Serra interessadas em au-
mentar a produtividade e 
reduzir custos por meio 
da inovação. A iniciati-
va é gratuita e conecta os 
empreendedores a agentes 
capacitados para imple-
mentar melhorias práticas 
em processos, produtos e 
serviços, ao longo de um 
ciclo de aproximadamente 
seis meses.

De acordo com o analis-
ta de projetos da agência 

do Sebrae/MT em Tangará 
da Serra, Paulo Servilha, 
a proposta é fortalecer os 
negócios locais por meio 
de ações estruturadas e 
acompanhamento espe-
cializado. “É um programa 
nacional feito especifica-
mente para micro e peque-
nas empresas da nossa ci-
dade, da nossa região, com 
foco no aumento da produ-

tividade e do faturamento. 
De que maneira? Através 
de ações inovadoras que 
são priorizadas dentro de 
um desafio, num período 
de seis meses, em que re-
ceberão o atendimento de 
um agente local de inova-
ção com acompanhamento, 
com a supervisão de um 
consultor sênior”, expli-
ca, ao destacar que todo 
o trabalho é com foco no 
aumento da produtividade 
e também no faturamento 
das empresas participantes.

“É um grupo pequeno 
que vai ser acompanha-
do, são só 25 empresas 
nesse primeiro semestre, 
e estamos com as vagas 
praticamente esgotadas”, 
completa, ao convidar os 
interessados para busca-
rem mais informações na 
agência do Sebrae/MT em 

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

ANALISTA DE PROJETOS PAULO SERVILHA

FOTO: DIVULGAÇÃO

Tangará.
Segundo Servilha, além 

do ALI, o Sebrae dispo-
nibiliza outras consulto-
rias com contrapartida 
financeira do empresário, 
porém com subsídios sig-
nificativos. No caso do 
Programa ALI, o atendi-
mento é totalmente cus-
teado pela instituição. “A 
empresa vai ser acompa-
nhada por um período de 
seis meses, no ciclo com-

pleto do programa, de 
forma totalmente gratui-
ta. Ou seja, o Sebrae está 
investindo para que essa 
empresa receba todo esse 
conhecimento e toda essa 
carga de estrutura, de fer-
ramentas de gestão”, fina-
liza. 

A agência do Sebrae/
MT em Tangará da Serra 
fica localizada na rua An-
tônio Hortolani (09), no 
Centro da cidade.

GRUPO 
PEQUENO 
QUE VAI SER 
ACOMPANHADO, 
SÃO SÓ 
25 EMPRESAS
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1º ENCONTRO DE MULHERES DEBATE 
COMBATE À VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 

EM TANGARÁ DA SERRA
A PROPOSTA É ampliar o debate e fortalecer a rede de apoio às vítimas no município

DIA 28 DE FEVEREIRO

Em alusão ao Mês 
da Mulher, o Dor-
cas Podcast e par-

ceiros promovem neste 
sábado, dia 28 de feve-
reiro, às 18h, na sede do 
Lions Tangará da Serra, o 
1º Encontro de Mulheres 
no Combate à Violência 
Doméstica.

O evento contará com a 
participação da delegada 
da Polícia Civil, Jannira 
Laranjeira, uma das refe-
rências em Mato Grosso 
no enfrentamento à vio-
lência contra a mulher e 
fundadora do Movimento 
Voz, além da vereadora 
Evânia Félix (MDB), pre-
sidente da Procuradoria 
Especial da Mulher na 
Câmara Municipal de 
Tangará da Serra.

Uma das organizadoras, 
Maria José Prego, destacou 
que a proposta é ampliar o 
debate e fortalecer a rede 
de apoio às vítimas no mu-
nicípio. “Nós estamos tra-
balhando com esse evento 
justamente para a cons-

cientização das mulheres 
que são vítimas da violên-
cia doméstica, porque tem 
mulheres que não sabem 
que estão sendo vítimas 
de violência doméstica”.

Rosângela Castro tam-
bém reforçou a importân-
cia da informação. “Tem 
mulher que nem sabe que 
está sofrendo violência. 

As pessoas acham que a 
violência doméstica é só 
bater e, na verdade, não é. 
Existe a violência psicoló-
gica, a patrimonial, a ver-
bal. (...) Então, queremos 
trazer, com esse movi-
mento, com esse encontro, 
essas informações, fazer 
com que essas informa-
ções cheguem às pessoas 

certas”, reforçou.
Ela ainda ressaltou o 

envolvimento de diversos 
segmentos da sociedade. 
“E junto com uma galera 
bem legal, teremos outros 
movimentos que vão es-
tar envolvidos para tentar 
passar para sociedade de 
Tangará da Serra que nós 
estamos unidos contra a 

REDAÇÃO DS

ENCONTRO ACONTECE NESTE SÁBADO

FOTO: DIVULGAÇÃO

violência doméstica aqui 
em Tangará da Serra, tra-
zendo esse tema que é 
de relevância, de grande 
importância para toda a 
comunidade tangaraen-
se. E convidamos vocês a 
virem participar”.

O encontro contará 
ainda com a presença 
de representantes da De-
legacia da Mulher e do 
Programa Patrulha Maria 
da Penha da Polícia Mi-
litar, da primeira-dama 
Silvana Ló Masson, re-
presentante do Gabinete 
de Políticas Públicas para 
Mulheres, do Projeto So-
cial Me Amar, do Lions 
Clube Tangará da Serra 
e do Instituto Pró-Vale, 
além de representantes 
de entidades religiosas, 
entre outros.

“É uma galera muito 
grande, envolvida dentro 
desse tema, porque pre-
cisamos acordar. Precisa-
mos nos unir e lutar con-
tra a violência feminina, 
contra o feminicídio, que 
está se alastrando na nos-
sa sociedade”. 

Projeto propõe monitoramento de agressores para 
prevenir reincidência em violência contra mulheres

INICIATIVA institui política estadual voltada à responsabilização e reeducação de autores de violência doméstica em MT

ALMT

GABRIELA ABREU CARVALHO / 
GABINETE DO DEPUTADO

O deputado estadual 
Eduardo Botelho (União) 
apresentou na Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso 
(ALMT), Projeto de Lei (PL) 
nº 131/26, que institui a Po-
lítica Estadual de Monitora-
mento e Acompanhamento 
Preventivo de Agressores de 
Violência Doméstica e Fami-
liar contra a Mulher.

A proposta tem como ob-
jetivo reduzir a reincidência 
e fortalecer a proteção às 
vítimas por meio de acom-
panhamento sistemático, 
programas psicossociais e 
ações de responsabilização 
dos autores de violência. Ela 

prevê a criação de progra-
mas reflexivos obrigatórios, 
monitoramento estatístico 
da reincidência e integração 
entre Judiciário, segurança 

pública, assistência social, 
saúde e municípios.

Segundo Botelho, a ini-
ciativa busca enfrentar uma 
lacuna existente após a apli-
cação das medidas judiciais, 
quando muitos agressores 

deixam de ser acompanha-
dos pelo sistema público.

“Nós vivemos numa luta 
incansável para diminuir 
o feminicídio e a violência 
contra as mulheres, e não 
estamos conseguindo avan-

çar como precisamos. Estou 
apresentando esse projeto 
para que haja acompanha-
mento dessas pessoas. Mui-
tas vezes o agressor é denun-
ciado, passa pelo sistema e 
depois não há mais monito-
ramento. Precisamos acom-
panhar, sobretudo aqueles 
que já têm reincidência. A 
Justiça avalia, mas é neces-
sário um acompanhamento 
contínuo”, afirmou o parla-
mentar.

O texto estabelece que a 
política estadual será execu-
tada por meio de programas 
de acompanhamento psicos-
social e reflexivo para agres-
sores, grupos obrigatórios 
quando houver determina-
ção judicial e articulação ins-
titucional permanente.

LUTA 
INCANSÁVEL 
PARA DIMINUIR 
O FEMINICÍDIO 
E A VIOLÊNCIA 
CONTRA 
AS MULHERES

FOTO: ANGELO VARELA / ALMT
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